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Somente no mês de setembro do ano 
passado os bancos fecharam 1.928 

postos de trabalho. O saldo acumulado de 
janeiro a setembro chegou a 3.328 vagas. 

O estudo é do levantamento realizado 
pelo Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), com base nos dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Trabalho e 
Emprego. O principal motivo está nos 
planos de demissões voluntárias (PDV´s) 
dos bancos Itaú e Bradesco. Desde 2013, 
foram fechadas 63.934 vagas na categoria.

Faixa Etária
No período de janeiro a setembro de 

2019, houve redução de postos de tra-
balho para todas as faixas etárias acima 
de 30 anos, com destaque para a faixa de 
50 a 64 anos, com fechamento de 6.909 
postos. O saldo positivo ocorreu apenas 
na faixa de 18 a 29 anos, com criação 
de 9.547 postos de trabalho.

LUCRO DOS BANCOS 
EM 2019 

R$ 28,363 bi 
Crescimento de 10,2% 

R$ 25,887 bi 
Crescimento de 20%

R$ 21,057 bi
Crescimento de 103,3%

R$ 18,16 bi
Crescimento de 41,2%

R$ 14,55 bi
Crescimento de 17,4%

R$ 2,2 bi
Crescimento de 3%

R$ 121,4 mi
Crescimento de 127,3%
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Bancos DEMITIRAM 
mais de 3 mil trabalhadores
Volume se refere ao número de fechamentos  
de postos de trabalho acumulado entre janeiro 
e setembro de 2019; saldo foi impactado,  
principalmente, pelos PDV’s do Itaú e Bradesco

A Cabesp convoca os banespianos para 

sua assembleia de prestação de contas que 

será realizada no dia 25 de março, às 15h30, 

no Auditório Hakka (Rua São Joaquim, 

460, Liberdade), em São Paulo. 

Quem não puder comparecer poderá 
encaminhar procurações até dia 16 de março 
para que sejam representados no evento.

Na pauta constam a apresentação do 
relatório anual, balanço patrimonial e 

demonstrações financeiras de 2019, bem 
como pareceres da Auditoria Externa e do 
Conselho Fiscal do mesmo período, dota-
ção orçamentária para 2020, apresentação 
de Estudo Atuarial e da manifestação do 
Conselho Fiscal.

Remuneração 
Segundo levantamento do Dieese, 

a remuneração média dos bancários e 
bancárias admitidos até 29 anos é de 
R$ 3.344,56. A dos demitidos com mais 
de 30 anos é de R$ 8.054,90, ou 141% 
maior do que a dos admitidos com idade 
inferior aos 30 anos.

Desigualdade de gênero
As 11.965 mulheres admitidas nos 

bancos entre janeiro e setembro de 2019 
receberam, em média, R$ 3.938,85. Esse 
valor corresponde a 75,6% da remunera-
ção média auferida pelos 14.151 homens 
contratados no período. Constata-se 
uma diferença de remuneração ainda 
maior entre homens e mulheres nos 
desligamentos. As 14.319 mulheres des-
ligadas dos bancos recebiam, em média,  
R$ 5.920,32, o que representou 72,8% da 
remuneração média dos 15.125 homens 
desligados dos bancos no período.

CABESP CONVOCA PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS
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A nova diretoria do Sindicato, que 
será empossada oficialmente no 

dia 9 de abril, já vem dando mostras de 
seu compromisso em restabelecer a luta 
contra o desmonte trabalhista e buscar 
novas conquistas. A posse de nosso di-
retor Marcelo Borges na coordenação 
da CUT Mogi chega para confirmar 
esse comprometimento em pautar com 
seriedade as questões relacionadas a nossa 
categoria. As primeiras estratégias foram 
tomadas no Seminário que deliberou as 
ações da classe trabalhadora. 

Nossas reivindicações se sustentam na 
margem de lucro do setor financeiro, que 
cresce a cada ano em contraponto aos 
salários e condições de trabalho, como 
mostramos nesta edição. 

Combater essa gritante desigualdade 
entre o lucro das instituições financeiras 
e a realidade de seus funcionários, bem 
como defender condições dignas às 
mulheres bancárias que ainda ganham 
menos que os homens é 
uma de nossas missões. 
Aproveito e estendo 
meu abraço fraterno 
em reconhecimento à 
luta dessas guerreiras 
nesse mês dedicado  
a elas. 

FALA PRESIDENTE!
RESTABELECENDO E  
UNIFICANDO A LUTA

CLAYTON TEIXEIRA PEREIRA  
é presidente do Sindicato
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Secretário de Imprensa: Thiago Alessandro da Cruz Moreira Jornalista responsável: Gisleine Zarbiettis (MTB:39.294)  

Com informações da Fetec, CONTRAF e Sindicato dos Bancários de São Paulo.
Mogi das Cruzes

FINANÇAS

DIRETOR DO SINDICATO 
integra coordenação da CUT

O secretário de Finanças do Sindicato, 
Marcelo Borges, foi empossado 

coordenador da CUT subsede Mogi das 
Cruzes no dia 20 de fevereiro e marcou 
presença no Seminário de planejamento 
da entidade para debater a atual conjun-
tura brasileira e definir ações políticas 
no estado paulista até 2023. O encontro 
ocorreu na Escola Nacional Florestan 
Fernandes, em Guararema (SP), dias 28 
e 29 de fevereiro.

O seminário é um desdobramento da 

plenária realizada no dia 1º de fevereiro 
e uma continuidade do 15º Congresso 
Estadual (CECUT-SP), ocorrido em 
novembro de 2019.

Os eixos de debate foram em torno das 
políticas dos governos de Michel Temer e 
Jair Bolsonaro, como as reformas Traba-
lhista, da Previdência, da Carteira Verde e 
Amarela, Administrativa - relacionada aos 
servidores-, e a Sindical, além de projetos 
e ações incentivados pelo governo Doria 
(PSDB) e por gestões municipais.

CONTAS APROVADAS: 
Os bancários da base do 
Sindicato aprovaram na 
noite do dia 21 de feve-
reiro as contas referentes 
ao exercício 2019. Todo o 
demonstrativo financeiro 
foi apresentado pelo te-
soureiro Marcelo Borges 
durante assembleia que 
teve início às 18 horas, 
com segunda chamada às 
18h30.

ESQUERDA MAIS FORTE

Marcelo Borges (ao centro) tomou posse como coordenador da subsede Mogi
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Comissão de empregados aguarda nova negociação para discutir isenção de tarifa e  
linhas de crédito com condições diferenciadas para os funcionários, umas das prioridades

NEGOCIAÇÃO

BB

LUTA

SANTANDER NÃO ATENDE BANCÁRIOS

Caixa aprova CGPAR 25 que  
desrespeita estatuto da Funcef

Eleitos da Previ 
lutarão contra 
reestruturação

COE Bradesco 
define ações 
para 2020

Itaú obriga 
funcionários a 
fazer hora extra

 DESRESPEITO  ASSEMBLEIA

Comissão dos empregados apresentou reivindicações

Os dirigentes eleitos da 
Caixa de Previdência dos Fun-
cionários do Banco do Brasil 
(Previ) manifestaram apoio à 
luta dos funcionários contra a 
reestruturação do Banco do 
Brasil. As mudanças reduzem a 
remuneração, extinguem car-
gos e criam outros, alterando 
o plano de carreira. Podem 
trazer prejuízos também na 
distribuição da PLR. Por isso, 
várias atividades estão sendo 
realizadas em protesto.

A Comissão de Organização 
Nacional dos Empregados 
(COE) do Bradesco se reu-
niu  para definir estratégias e 
pontos da pauta de negocia-
ção com o banco em 2020. 
No encontro, foi feita uma 
análise de conjuntura e na 
sequência os membros da 
COE relataram a realidade 
de suas bases. O objetivo é 
retomar as negociações com 
a minuta de reivindicações 
específicas. “Teremos um 
ano pela frente que promete 
ser de muita luta em defesa 
do emprego e dos direitos 
dos bancários e bancárias“, 
afirmou a coordenadora da 
COE Nacional Bradesco, 
Magaly Fagundes.

A isenção de tarifa e linhas 
de crédito com condições 

diferenciadas para os bancários 
do Santander foi uma das prio-
ridades levadas pela Comissão 
de Organização dos Empregados 
(COE) do Santander durante 
reunião de trabalho realizada 
em 3 de março. O banco ainda 
não sinalizou uma data para 
a retomada das negociações.

A minuta de reivindicações, 
elaborada com base na consulta 
realizada com os bancários em 
janeiro e fevereiro deste ano, 
teve ampla participação dos 
trabalhadores, e revelou um 
combo de reivindicações im-
portantes que foram entregues 
para o banco. 

Como expôs a coordenadora 
da COE do Santander, Maria 
Rosani, os funcionários do 
Santander no Brasil são os 
únicos em mais de 150 países 

onde o banco está presente a 
pagar tarifas. Ela lembrou ainda 
que outra das reivindicações 
diz respeito a linhas de crédito 
com condições diferenciadas.

O Conselho Deliberativo da 
Fundação dos Economiários 
Federais (Funcef) aprovou 
com voto de Minerva as al-
terações resolução número 25 
da Comissão Interministerial 
de Governança Corporativa e 
de Administração de Partici-
pações Societárias da União 
(CGPAR), que estabelece 
novas diretrizes para os planos 
de benefícios de previdência 
complementar das estatais 
federais, para o Reg/Replan 
Não Saldado. 

A ação desrespeita frontal-
mente o Estatuto vigente da 
Funcef que prevê que haja, 
no mínimo, quatro votos para 
alteração de regulamentos 

Denúncias que chegam ao 
movimento sindical apon-
tam que o Itaú/Unibanco 
está obrigando funcionários a 
fazer horas extras para cum-
prir metas abusivas, além de 
trabalhar como atendentes 
de call-center, ainda que não 
tenham sido contratados para 
isso. Em consequência, estão 
ocorrendo diversos afastamentos 
de funcionários por doenças 
mentais todos os dias.

O bancário que estiver sendo 
alvo dessa atitude abusiva deve 
denunciar ao Sindicato pelo 
Whats’App 97087-8521 ou 
telefone 4724-9117. A identi-
dade do denunciante é mantida 
em sigilo. 

de planos.

As entidades representativas 
dos empregados estudam as 
possibilidades judiciais de 
intervir nessa decisão, já que 
o voto foi embasado por um 
voto da Diretoria de Bene-
fícios, que é coordenada por 
um diretor eleito.
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#8 DE MARÇO

Sindicato presta homenagem às mulheres
Diretores percorreram agências e distribuíram trufas pelo Dia Internacional da Mulher


